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“As cinzas na cabeça 
lembram-nos que 

somos pó e em pó nos 
havemos de tornar. 

Mas, sobre este pó que 
somos nós, Deus soprou 

o seu Espírito de vida." 
Papa Francisco

Câmara de Ouro Preto participa de reunião 
sobre melhorias na Rodovia MG-129

Ampliação da Gerdau em Ouro Branco gera 
empregos na região; prefeito de Ouro Preto 
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INDICAÇÕES GEOGRÁFICAS: 
produtos e modos de fazer que 
reconhecem a exclusividade 
da jabuticaba, de Cachoeira do 
Campo, e da geléia de pimenta 
biquinho, de Bento Rodrigues, 
são lançados com apoio do po-
der público e Samarco. 

O prefeito de Ouro Preto, Angelo 
Oswaldo, e a vice-prefeita Regina Bra-
ga participaram do evento de expansão 
da usina da Gerdau, em Ouro Branco. 
A cerimônia, que aconteceu na terça- 
feira (11), contou com a presença do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
do governador Romeu Zema e de au-
toridades ministeriais.

A ampliação do empreendimento 
vai aumentar em 40% a produção de 
aço plano e gerar 2,5 novos empregos 
na região, fortalecendo o setor produ-
tivo. Para o presidente Lula, este é um 
grande avanço para o país. "Que alegria 
é a gente poder acreditar neste país. 
Jamais imaginei que um homem que 
veio vender prego poderia construir 
uma empresa do tamanho da Gerdau", 
destacou.

Em Ouro Preto, a Gerdau atua 
com o desenvolvimento de minério de 
ferro em Miguel Burnier desde 2023. 
Na mina da empresa, está prevista a 
extração de 476 milhões de toneladas, 
que asseguram a produção de minério 
com teor de ferro de 65% por 40 anos. 
"Ouro Preto cresce com a presença da 
Gerdau, que é parceira do desenvolvi-
mento ouro-pretano", afirma o prefeito 
Angelo Oswaldo.

Empresa atua em Miguel Burnier e é uma das maiores produtoras de aço do mundo

A Rodovia MG-129 foi tema de uma 
reunião realizada nessa quarta-feira (12) 
na Câmara Municipal de Catas Altas 
envolvendo as cidades de Barão de Co-
cais, Catas Altas, Mariana, Ouro Preto 
e Santa Bárbara. Entre os participantes, 
destacaram-se o presidente da Câmara 
Municipal de Ouro Preto, Vantuir Silva, e 
o vereador Titão, que apresentaram suas 
preocupações sobre as condições da ro-
dovia e cobraram ações efetivas do De-
partamento de Estradas de Rodagem de 
Minas Gerais (DER-MG).

O presidente Vantuir Silva apontou 
as dificuldades enfrentadas pelos usu-
ários e a necessidade de celeridade nas 
ações: “Essa rodovia é fundamental para 
o desenvolvimento das cidades de Ouro 
Preto e região, mas infelizmente ela se 
encontra em péssimas condições. Nós 
temos cobrado insistentemente o DER-
-MG para que sejam realizadas obras de 
melhoramento na MG-129. Acreditamos 
que a MG-129 precisa de mais atenção e 
investimentos para garantir a segurança e 
o conforto de todos que a utilizam. Espe-
ramos que, com a união de esforços, pos-
samos transformar essa rodovia em uma 
via segura e moderna”.

Os parlamentares ouro-pretanos res-
saltaram, ainda, os impactos do estado da 
rodovia principalmente para o distrito de 
Antônio Pereira. O vereador Titão tam-
bém assinalou que “estamos trabalhando 
em conjunto com o DER-MG para que 
as obras de melhoramento sejam realiza-
das o mais breve possível. Acreditamos 
que, com a união de esforços, podemos 
transformar a MG-129 em uma rodovia 
modelo para a nossa região”. 

Segundo Matheus Simões, repre-
sentante do DER-MG, “essa é uma ro-
dovia muito importante para a região, e 
as obras que estamos realizando visam 

a melhorar a segurança e o conforto dos 
usuários. As obras incluem a recuperação 
do pavimento, a implantação de sinaliza-
ção e a construção de novos dispositivos 
de segurança. Pedimos a compreensão de 
todos durante a execução dos trabalhos”.

Esta é uma pauta que merece uma 
discussão mais atenta com um grupo de 
trabalho formado entre as cidades envol-
vidas. O primeiro encontro foi realizado 
na vizinha Mariana e, nessa semana, em 
Catas Altas. A próxima reunião sobre o 
tema está marcada para o dia 11 de abril, 
às 9h, no plenário da Câmara Municipal 
de Ouro Preto.
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A necessidade ética do A necessidade ética do 
pedido de desculpas IIpedido de desculpas II

Em determinado dia, não mui distante deste ponto na linha do 
tempo, conhecido profissional da área imobiliária foi surpreendido, 
na sua porta, por oficial de Justiça com carta precatória e intimação 
para comparecimento ao Juizado Especial de outra comarcam 
onde, contra si, uma queixa fora apresentada.

De consciência tranquila, não se assustou, pois não matara 
e nem roubara ninguém, uma pisada no pé, em tempos insólitos, 
talvez suscitasse recurso à Dona Justa. Em lugar do susto e 
medo, sentimentos comuns nesses momentos, o que dominou 
sua mente foi a curiosidade. Quem e por que estaria contra si na 
Justiça? Passado o primeiro momento, poderia ter-se indignado, 
porém, a acusação era tão estúpida que o riso não foi contido e 
mais crescia, à medida que se adiantava na leitura do documento. 
Se não fosse pela portadora da precatória, pelo nome da 
autoridade do judiciário, dir-se-ia tratar-se de uma “pegadinha”, 
uma brincadeira dessas popularizadas por meio da televisão. A 
comédia começava no preâmbulo. A natureza da ação aponta 
para “indenização por danos morais” e acusação para: “Inclusão 
indevida em Cadastro de inadimplentes”. O corretor de imóveis 
ainda pensou estar lendo errado, pois associada a acusação à 
autora, a coisa não tinha sentido pois nunca fizera tal inserção, 
em caso algum e muito menos no caso da autora, aqui chamada 
“Madame Y”. Teria a nominado “Madame X”, mas este é o título 
de drama cinematográfico, que conta a história de uma mulher 
docente, acusada, julgada, presa e só reabilitada sua honra, muitos 
anos depois de comer o pão, que o diabo amassou com o rabo. O 
corretor até que, algumas vezes, teve vontade de inserir nomes do 
tipo “nó cego”, porém, nunca o fez, por considerar responsabilidade 
muito grande, pois, na verdade, nunca se conhece eventual drama 
vivido por trás da inadimplência; e “Madame Y” nunca dera motivos 
para qualquer reclamação, sempre correta no cumprimento dos 
seus deveres contratuais. Mais adiante, o profissional tomou 
conhecimento de que, segundo o documento, ele era parceiro 
de acusação de empresa gigante, no ramo de distribuição de 
energia elétrica – macacos me mordam! Por que mastodonte da 
geração e distribuição de energia necessitaria de parceria para 
cobrar de consumidor inadimplente? Por que empresa de tal porte 
necessitaria de um reles corretor para cobrar o que era de seu 
direito? O corretor, por si só, não tem o direito de cobrar por algo 
que não lhe cabe; só como testemunha do fato e não era esse o 
caso. Foi então que se lembrou de a filha da “Madame Y” lhe ter 
ligado, cerca de um ano antes, verificando a possibilidade de obter 
cópia do contrato assinado por sua mãe. Foi-lhe respondido que o 
contrato, por ser antigo e sem pendências, tinha sido descartado; 
só se guardavam contratos por mais tempo, quando o locatário 
deixava alguma pendência. Interessante é que “Madame Y” não 
cita esse contato feito pela filha, mas diz no processo que “teria 
tentado contato com os demandados em busca de solução 
amigável para o imbróglio, porém sem êxito”. Entretanto, o corretor 
alega ser falsa a informação, pelo quanto a si, pois não teve 
nenhum contato sobre esse assunto com “Madame Y”.

Como razões a fundamentar sua reclamação, “Madame 
Y” cita cinco faturas, apresentadas pela concessionária de 
energia, durante certo período e concernentes a imóvel que ela 
desconhecia. “Madame Y” declara desconhecer o imóvel e com 
essa declaração entra em conflito, quando cita o contrato de 
locação do mesmo imóvel, arrolado no processo. As cinco faturas 
são de período em que o imóvel permaneceu vazio, portanto, sem 
consumo de energia, porém com a instalação ativa em nome da 
“Madame Y”, embora tivesse sido alertada, verbalmente, pelo 
corretor, de que deveria pedir baixa daquela ligação ainda em seu 
nome. Mesmo assim, “Madame Y” estava com sorte, pois, nenhum 
ocupante do imóvel, depois dela, havia deixado pendências junto 
à concessionária. As faturas eram de apenas taxas de instalação. 
Se ela tivesse pedido o desligamento, aquele imbróglio não estaria 
a acontecer.
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Natureza e cultura, patrimônios 
que distinguem Minas Gerais

Minas Gerais tem dois patrimô-
nios que conformam sua história, 
identidade e modos de viver: a he-
rança natural, sua geografia e atrati-
vos que compõem a diversidade de 
sua natureza, e a cultura, o “saber 
viver”, costumes, conformados ao 
longo de sua trajetória histórica. In-
terligadas e complementares, ricas 
por sua diversidade, singularidade 
e exemplaridade, determinam que 
o cuidado que devemos ter com 
nosso patrimônio cultural deve 
considerá-lo como nossa segunda 
natureza. São as “muitas Minas”, 
a Minas inaugural, do ouro, mine-
rária e libertária, e a Minas agrope-
cuária, dos sertões e veredas, que 
precisam ser vistas integradamente 
pelas políticas públicas que anun-
ciam investimentos e valorização 
da cultura mineira. E que comple-
mentam e dão conteúdos a um tu-
rismo consistente. 

Minas tem 853 municípios e 
perto de 5.000 distritos e povoados, 
cada um com história própria, anti-
gas ou recentes vivências, práticas 
de sobrevivência, crendices, folclo-
re, culinária, festas típicas, “modos 
de viver”, sem igual no Brasil na 
sua amplitude e diversidade reco-
nhecidas pelos que se dedicaram a 

percorrer e estudar Minas, os mi-
neiros e a mineiridade, desde o sé-
culo XVIII aos nossos dias. A esta 
riqueza cultural e natural juntam-se 
outros fatores que condicionam a 
singularidade mineira e sua excep-
cionalidade. 

Em diferentes épocas os minei-
ros conformaram tipologias sociais 
e humanas únicas. Nas cidades 
históricas, na vida colonial, o ca-
tolicismo da Reforma Tridentina, 
severo e grave, que veio para Mi-
nas nos primeiros tempos, ensejará 
o Barroco Colonial Mineiro, hoje 
Patrimônio Cultural da Humanida-
de pela Unesco. E o barroquismo 
torna-se estilo de arte e vida, em 
meio aos conflitos coloniais, e con-
formará traço inaugural do minei-
rismo e da mineiridade. E ensejará 
a primeira voz de Minas, libertária 
e insurgente, com influência mar-
cante na Independência de 1822 e 
na República de 1889. 

O mineiro será sempre homem 
da natureza e da cultura no seu “sa-
ber viver”. Na ocupação territorial 
expande fronteiras além da mine-
ração inaugural, torna-se ruralista, 
arraigado e político. Surge o “ca-
trumano”, vagueiro e sertanejo, de 
Saint-Hilaire, celebrado nos sertões 

e veredas de Guimarães Rosa. E 
que, uma vez mais, exalta cultura 
e natureza no falar, nos meios de 
vida, no entrechoque cultural, va-
lores e modos de ver o mundo e a 
natureza, propiciando momentos 
de qualidade e vivências raras.

A valorização da cultura mi-
neira como patrimônio único, rico 
e diverso, nas vertentes do moder-
no turismo, impõe-se como polí-
tica pública que fará justiça à sua 
tricentenária história. E inclui-se, 
indispensavelmente, com vertente 
estratégica do turismo que se torna 
vocação econômica importante do 
Estado. E são atividades limpas, 
cuidam e preservam a natureza e 
o ambiente, geram e distribuem 
rendas imediatas, com amplitude 
geográfica.

Além da ampla competitivida-
de de atrativos, a localização cen-
tral no mapa brasileiro, as regiões 
de fronteiras com seis Estados, a 
presença no sudeste brasileiro, Mi-
nas une cultura e natureza em sua 
reconhecida hospitalidade e que 
apontam para uma nova estratégia 
de promoção e sustentabilidade 
turística. Esta é a maior riqueza de 
Minas.

maurowerkema@gmail.com
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Jubileu das mulheres reuniu 200 peregrinas nas ruas de Mariana
AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Peregrinação aconteceu no Dia Internacional das Mulheres

Paulo César Gouvêa/Arquidiocese de Mariana

Na manhã do último sábado (8), 
cerca de 200 mulheres peregrinaram 
pelas ruas de Mariana para o Jubileu 
das Mulheres. A caminhada passou 
pela Igreja São Pedro dos Clérigos 
e foi em direção ao centro histórico 
da cidade, até chegar na Catedral 
Basílica Nossa Senhora de Assunção 
(Catedral da Sé), onde foi celebrada a 
Santa Missa. Em seguida, as peregri-
nas se dirigiram para Antônio Pereira, 
distrito de Ouro Preto, para o 11º En-
contro de Mulheres da Arquidiocese 
de Mariana.

Leci Nascimento, organizadora 
do Jubileu das Mulheres, expressou 
a importância deste dia, que celebrou 
em dobro devido ao Dia Internacional 
das Mulheres e afirmou ter sido uma 
alegria poder realizar a peregrinação: 
“As Regiões Pastorais atenderam o 
nosso convite e por isso estamos aqui 
com 200 mulheres vindas de todas 
as Regiões da nossa Arquidiocese. 
Agradecemos muito, estamos muito 
felizes. Foi uma linda peregrinação”, 
declarou.

Na Igreja São Pedro dos Clé-
rigos, uma mulher de cada Região 
Pastoral realizou um breve discurso 
ressaltando a importância do dia. À 
medida que a peregrinação avançava 
em direção ao centro histórico da ci-
dade Primaz de Minas, o sino da Igre-
ja de São Pedro badalava anunciando 

a passagem das peregrinas. Elas pas-
saram pela rua das Mercês, seguindo 
a rua Barão de Camargos, rua Frei 
Durão, até chegarem à Catedral Basí-
lica Nossa Senhora da Assunção.

Ao chegarem na Catedral da Sé, 
o Padre Marcelo celebrou a Santa 
Missa parabenizando todas as mu-
lheres. Ao fim da cerimônia, o Padre 
expressou seu reconhecimento e gra-
tidão pela peregrinação organizada:  
“Continuem reproduzindo a beleza 
de Deus na Igreja e no mundo, como 
peregrinas de Esperança. Sob o olhar 
e proteção da Mãe Santíssima, Se-
nhora da Assunção, confiamos em 
todas vocês”, afirmou. 

Encontro das Mulheres da 
Arquidiocese em Antônio Pereira

Após todas as celebrações em 
Mariana, as mulheres foram para o 
distrito de Antônio Pereira, em Ouro 
Preto, para comemorar o 11º Encon-
tro das Mulheres da Arquidiocese de 
Mariana, realizado nos dias 8 e 9 de 
março. Com o tema “Mulher, presen-
ça forte na defesa da vida!” e o lema 
“Em ti, mulher, a esperança renasce”, 
o evento reuniu participantes de di-
versas paróquias para reflexões, pa-
lestras e celebrações.

Ainda no sábado, a programa-
ção começou com um momento de 
acolhida e animação, seguido pela 

mesa de abertura e quatro palestras 
realizadas nas “Tendas Temáticas”. 
Os debates abordaram questões re-
levantes para a vida das mulheres, 
como “Mulher, Educação e Traba-
lho”; “Saúde da Mulher: menopausa, 
saúde mental, relacionamento abusi-
vo e dependência emocional”; “Mu-
lher, Medicina Integrativa e Comida 
de Verdade”; e “Mulher e o enfren-
tamento ao ciclo de violência (Lei 
Rafaela Drumond)”. O dia foi encer-
rado com um Jantar Dançante, que 
promoveu integração e descontração 
entre as participantes.

Já no domingo, as atividades 
começaram às 8h com a Mística Ce-
lebrativa, seguida por três mesas de 
reflexão. A primeira, conduzida por 
Leci Nascimento, explorou o lema do 
encontro. A segunda, ministrada por 
Flávia Ribeiro, discutiu “Ecologia 

Integral”, enquanto a terceira, dirigi-
da por Silene Gonçalves, abordou o 
tema “Encantar a Política”. Às 9h30, 
o momento “Escuta das Mulheres” 
trouxe poemas e músicas. Após as 
palestras, as mulheres subiram até o 
Santuário de Nossa Senhora da Lapa, 
onde foi celebrada a Santa Missa às 
11h. O encontro foi finalizado com 
um almoço de confraternização.

Maria Helena de Oliveira, da 
Paróquia Santo Antônio, em Barba-
cena (MG), destacou a importância 
do evento e compartilhou sua expe-
riência. “Um momento que destaco 
como emocionante foi a celebração 
da Santa Missa na Gruta de Nossa 
Senhora da Lapa. Conhecer toda a 
história da aparição de Nossa Senho-
ra nos deixou ainda mais fieis a ela. 
Momento de muita fé”, relatou.

Encontro das Mulheres da Arquidiocese em Antônio Pereira

Aparecida Dária/ Região Pastoral Mariana Sul



O LIBERAL Ed.1623 - SExta-fEira, 14 dE março/2025

oliberalinconfidentes.com.br
MARIANA 4

Cassação do vereador de Mariana, 
Tikim Matheus, deverá aguardar 
novas deliberações jurídicas

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Programa vale para pessoas físicas e jurídicas

Mariana realiza convênio para 
ressocialização de presos

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Livia Salles/Câmara de Mariana

Na última sexta-feira, a juíza 
da 171ª Zona Eleitoral de Mariana, 
Fernanda Rodrigues Guimarães 
Andrade Mascarenhas, determinou 
a cassação do mandato do vereador 
Tikim Matheus (PCdoB). A senten-
ça foi divulgada após a condenação 
do vereador por propaganda eleito-
ral indevida. A pena para o crime 
é de três meses de detenção e 10 
dias-multa à razão de ⅕ do salário-
-mínimo.

A condenação foi formalizada 
pela Justiça eleitoral no dia 29 de 
janeiro deste ano, momento em que 
também foi formalizada a suspen-
são dos direitos políticos do verea-
dor. Após isso, a Câmara Municipal 
de Mariana foi oficialmente comu-
nicada sobre a perda do mandato 
do vereador em 13 de fevereiro. 
A partir disso, a Mesa Diretora da 
Câmara deveria declarar a vacância 
do cargo, como determina a Cons-
tituição Federal.

Entretanto, o caso tomou novos 
rumos nesta segunda-feira, quan-
do o Tribunal Regional Eleitoral 
de Minas Gerais (TRE-MG) sus-
pendeu a determinação da Justiça 
Eleitoral. A decisão da juíza Flávia 
Brichal de Moura do TRE-MG, foi 
apresentada pelo vereador Tikim 
Matheus durante a 6ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de 
Mariana, após a leitura do ofício 
nº 19/2025, da Juíza da 17ª Zona 
Eleitoral, Fernanda Rodrigues 

Tikim Matheus foi eleito com 662 votos

Guimarães Andrade Mascarenhas. 
O documento comunicava sobre a 
necessidade de declaração de perda 
de mandato do vereador Gilberto 
Matheus Pereira (Tikim Matheus) 
por parte da Câmara Municipal.

Conforme o ofício enviado pela 
juíza da 17ª Zona Eleitoral, “a única 
providência a ser tomada pela Casa 
Legislativa em casos de suspensão 
de direitos políticos é a declaração, 
pela sua mesa, da perda do manda-
to do vereador, não havendo que se 
falar em deliberação da Casa por 
maioria de seus membros”. Após 
a leitura do documento, Tikim Ma-
theus apresentou um ofício com a 
decisão do TRE-MG, que consi-
derou parcialmente as alegações 
do vereador e destacou que a Mesa 
Diretora é a única responsável 
por deliberar uma possível perda 

de mandato. Com isso, a juíza do 
TRE-MG suspendeu a decisão de 
cassação do mandato, mas comu-
nicou que a suspensão de direitos 
políticos deve ser mantida, “caben-
do à Mesa da Câmara Municipal de 
Mariana tomar as providências que 
entender cabíveis”.

Entretanto, a decisão ainda 
aguarda novos desdobramentos 
com as manifestações do Juizado 
Eleitoral de Mariana e do Procura-
dor Geral Eleitoral. Com isso, a Câ-
mara recebeu a solicitação de que 
seja suspendida qualquer delibera-
ção sobre a cassação do mandato 
do vereador Tikim Matheus até o 
julgamento definitivo. O presidente 
da Câmara, Ediraldo Ramos (PSB), 
abriu prazo de cinco dias para a 
Procuradoria Jurídica se manifestar 
sobre o pedido de cassação. 

O prefeito de Mariana, Juliano 
Duarte (PSB), divulgou nesta quarta-
-feira a parceria que está sendo feita 
entre o executivo marianense e o Es-
tado de Minas Gerais, para promover 
a ressocialização dos presos no Pre-
sídio de Mariana. O convênio prevê 
que os presos em regime semi-aberto 
em Mariana poderão atuar em setores 
municipais, como o SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto de Ma-
riana) e o SASU (Secretaria Adjunta 
de Serviços Urbanos). A cada três 
dias trabalhados, o preso terá um dia 
de redução na pena.

Em suas redes sociais, Juliano 
reafirmou a importância da parceria 
para o desenvolvimento da cidade, 
redução da reincidência criminal e 
ressocialização: “O preso irá se res-
socializar através do trabalho. Nós es-
tamos preocupados que o preso possa 
trabalhar e que futuramente ele possa 
estar novamente inserido na nossa so-
ciedade”, declarou o prefeito. 

Ressocialização dos presos e os 
desafios enfrentados no Brasil

A base legal para essas políti-
cas de ressocialização está na Lei 
de Execução Penal (LEP - Lei nº 
7.210/1984), que completa quase 40 
anos e tem como um de seus pilares 
a reintegração social dos detentos. No 

Divulgação/Ronilson Dantas

entanto, apesar de a lei prever medidas 
como trabalho, educação e assistência 
psicológica, sua implementação ain-
da esbarra em problemas estruturais, 
como superlotação e falta de recursos.

A LEP estabelece que a pena deve 
servir não apenas como punição, mas 
também como oportunidade para o 
preso se preparar para retornar à socie-
dade. Entre as diretrizes da lei estão o 
acesso à educação, a oferta de trabalho 
remunerado, o atendimento médico e 
psicológico, e a assistência social. Nos 
últimos anos, novas medidas têm sido 
discutidas e implementadas para mo-
dernizar a LEP e ampliar as políticas 
de ressocialização.

Um exemplo é o Programa de In-

centivo ao Trabalho e à Educação no 
Sistema Prisional, lançado em 2022, 
que busca ampliar parcerias com em-
presas e instituições de ensino para 
oferecer oportunidades de emprego e 
formação profissional aos detentos. O 
programa também prevê a redução da 
pena por dias trabalhados ou estuda-
dos, um incentivo para que os presos 
se dediquem a atividades produtivas.

A superlotação das cadeias, que 
atinge mais de 800 mil presos no 
país, é um dos grandes obstáculos en-
frentados. Muitas unidades não têm 
espaço ou condições para oferecer 
atividades de ressocialização, o que 
acaba reforçando o ciclo de violência 
e reincidência criminal.

Programa de indenização 
para os atingidos já recebeu 
mais de 62 mil pedidos

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Em apenas duas semanas, o Programa Indenizatório Definitivo 
(PID), destinado a reparar os danos causados pelo rompimento da 
barragem do Fundão, em Mariana (MG), recebeu mais de 62 mil so-
licitações. O programa, que teve início em 26 de fevereiro deste ano, 
faz parte do acordo de reparação da Bacia do Rio Doce e prevê o 
pagamento de uma parcela única de R$35 mil para pessoas físicas e 
jurídicas atingidas pelo desastre. De acordo com a Samarco, respon-
sável pela iniciativa, os pagamentos começam a ser realizados ainda 
este ano.

Para verificar se têm direito à indenização, os interessados podem 
acessar o site samarco.com/indenização e utilizar a ferramenta “Con-
sulta ao PID”. Basta inserir o CPF no campo indicado para saber se o 
nome está na lista de beneficiários elegíveis.

No entanto, para formalizar a adesão ao programa, é necessário 
contar com a assistência de um defensor público ou de um advogado. 
No caso da contratação de um advogado particular, os honorários se-
rão custeados pela Samarco, garantindo que o beneficiário receba o 
valor integral da indenização, sem descontos.

O prazo para solicitar o benefício vai até o dia 26 de maio. Entre os 
documentos exigidos estão comprovante de residência na área atingi-
da e documento de identificação. Além disso, os candidatos precisam 
atender a critérios específicos, como ter mais de 16 anos na data do 
rompimento da barragem, ocorrido em 5 de novembro de 2015.

Workshop apresenta vantagens 
do compliance à classe 
empresarial marianense

Na manhã desta quarta-feira, 12/03, a ACIAM CDL Mariana, em parce-
ria com a Samarco, promoveu um Workshop sobre Compliance. Cassio Maia 
Amim, colaborador da Samarco com experiência na área Jurídica e de Com-
pliance, através de uma explanação didática, falou sobre as condutas e práticas 
de compliance no ambiente administrativo. “Aprimorar a gestão da entidade 
vai ao encontro da Missão, Visão e Valores da mesma, colaborando para que a 
classe empresarial de Mariana seja bem representada. Com ética, transparência, 
credibilidade, visão social, respeito e atitude apartidária, promovendo ações para 
o desenvolvimento econômico e social do município, e sendo uma entidade de 
classe referência na Região dos Inconfidentes”, disse o palestrante.
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Câmara de Mariana concede medalha do Mérito 
Feminino a mulheres de destaque
2ª Edição do Mérito Feminino Mariana Mulher homenageia quinze cidadãs de diversas áreas profissionais

LIVIA SALLES

Na última sexta-feira (07), a Câma-
ra de Mariana realizou a 2ª Edição do 
Mérito Feminino Mariana Mulher, que 
homenageia cidadãs por suas trajetórias 
e representatividade nos espaços que 
ocupam.  O mérito foi instituído pela 
Lei Municipal nº 3.685/2023 e nesta 
edição homenageou quinze mulheres 
indicadas pelos vereadores eleitos para 
o quadriênio 2025-2029.

Maria Cristina de Oliveira, 46, foi 
uma das homenageadas com a comen-
da, por prescrição do presidente da Câ-
mara, vereador Ediraldo Ramos (PSB). 
Servidora pública da área da saúde, se 
graduou em enfermagem e serviço so-
cial e atualmente coordena o Serviço de 
Atenção Domiciliar - SAD. “Essa me-
dalha pra mim é uma oportunidade de 
representar todas as mulheres. Estamos 
cada dia conquistando mais espaço, 
mas ainda somos alvo de violência, en-
tão todas as ações são muito importan-
tes para reafirmar o compromisso com 
a causa”, disse.

Rosemary dos Santos, 49, home-
nageada pelo vereador Ítalo de Ma-
jelinha (PSB), defende que é preciso 
mais participação representativa das 
mulheres em cargos de poder para que 
a equidade seja alcançada. Sua trajetó-
ria é marcada pela luta anticapacitista. 

Studio Élcio Rocha Studio Élcio Rocha

Em 2018, fundou a Associação das 
Pessoas com Deficiência de Mariana 
-ADEM. “Essa homenagem represen-
ta as minhas lutas, minhas bandeiras, 
a possibilidade da inclusão. Me sinto 
feliz em representar todas as mulheres 
e as mulheres com deficiência”, relata.

Como orador do legislativo ma-
rianense, o vereador Samuel de Padre 
Viegas (PSB) discursou que “o dia das 
mulheres é um dia de reflexão de todos 
os avanços alcançados e de projetar 
o que ainda precisa ser alcançado. A 

jornada para a igualdade de gênero é 
longa, ainda há muito o que fazer para 
garantir que todas as mulheres tenham 
seus direitos respeitados”. Durante seu 
pronunciamento, ele parabenizou a 
presidência da Câmara por anunciar a 
retomada das atividades da Procurado-
ria Especial da Mulher Odete Alves do 
Espírito Santo, um importante instru-
mento de defesa das causas femininas.

A vice-prefeita Sônia Azzi repre-
sentou o poder executivo e a importân-
cia feminina na política. “Nós mulheres 

somos muito importantes na sociedade. 
Muitas vezes ocupamos mais de uma 
função, como profissional e como 
mães. Precisamos ser valorizadas e ter-
mos o direito de ocupar os espaços que 
quisermos”, declarou.

Cada vereador teve a oportunidade 
de designar uma mulher destaque. As 
homenageadas foram: Maria Cristina 
de Oliveira, indicada pelo vereador 
Ediraldo Ramos; Claudiomara Eva dos 
Anjos (Maurício da Saúde); Janilce An-
tunes (Manoel Douglas - Preto); 

Fátima Cota (Roberto Cota); Arlinda 
Coelho (Fernando Sampaio); Vanda 
Lopes (Tikim Matheus); Júnia Eleu-
tério (Bosco Freitas); Rosemary dos 
Santos (Ítalo de Majelinha); Juliane 
Niquini (Zezinho Salete); Diana Santos 
(José Sales); Maria José Pascoal, (Mar-
celo Macedo); Maria do Carmo Gomes 
- Dona Tita do Eldorado (Pedrinho 
Salete);  Débora Guimarães, (Ronaldo 
Bento); Margarida Moreira, (Samuel 
de Padre Viegas)  e Solange Reis, (Val-
mir do Gesso).
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Câmara aprova projeto para reduzir 
a faixa de domínio da BR-356

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

A medida trata-se de uma alternativa para garantir a segurança dos 
moradores da Vila São Vicente, em relação à duplicação da BR-356

Em sessão realizada nesta se-
gunda-feira (10), a Câmara Mu-
nicipal de Mariana aprovou, por 
unanimidade, o Projeto de Lei nº 
47/2025, que propõe a redução da 
faixa de domínio do Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) na Rodovia 
BR-356, no trecho entre os qui-
lômetros 108 e 108,7. A medida 
busca proteger juridicamente os 
residentes do bairro Vila São Vi-
cente, no distrito de Passagem em 
Mariana, que correm o risco de 
perder suas residências, construí-
das há mais de 30 anos dentro da 
área de domínio federal pela pre-
feitura, pelo projeto de duplicação 
da BR-356.

O Projeto de Lei é fruto de um 
debate realizado durante a Audi-
ência Pública para tratar sobre as 
consequências da duplicação da 
BR-356 no dia 20 de fevereiro des-
te ano. Na ocasião, o vereador Ro-
naldo Bento (PSDB) apresentou a 
lei federal Nº 13.913 de 2019, que 
permite que municípios reduzam a 
faixa não edificável ao longo de ro-
dovias e assegura o direito de per-
manência de edificações na faixa 
não edificável contígua às faixas de 
domínio público de rodovia.

A partir desta lei federal, o PL 
foi criado e propõe a redução da fai-
xa não edificável de 15 metros para 
até 5 metros por meio de legislação 
municipal. Além da redução da fai-
xa, o vereador Ronaldo Bento tam-
bém apoia que a desapropriação 

Discussão sobre os impactos da duplicação da BR-356 seguem 
sendo discutidos por autoridades e lideranças locais

seja feita pelo lado oposto à Vila 
São Vicente, em terreno privado da 
Mina da passagem: “Essa situação 
não foi criada pelos moradores, e 
precisamos de uma solução legal 
para garantir que não sejam remo-
vidos sem alternativas. (…) Existe 
uma área próxima, pertencente à 
Companhia Mina da Passagem, 
que pode ser desapropriada para 
viabilizar a duplicação”, afirmou o 
vereador durante Audiência Públi-
ca no mês passado.

Durante a aprovação do PL, o 
vereador Manoel Douglas (PV), 
relembrou que a duplicação da BR-
356 traz muitas incertezas jurídicas 
sobre os passos previstos na obra e 
a maneira que serão realizadas. O 
vereador acredita que devem ser 
cobrados estudos para que a rodo-
via passe por fora da Vila São Vi-
cente.

O Projeto de Lei agora vai para 
o prefeito, Juliano Duarte (PSB), 
sancionar. Entretanto, as polêmicas 
e incertezas envolvendo a duplica-
ção da BR-356 continuam por di-
versos municípios. Catas Altas, por 
exemplo, realiza uma Audiência 
Pública nesta quarta-feira (12) para 
tratar sobre os impactos da duplica-
ção da MG-129. 

Polêmicas da duplicação 
da BR-356

Em novembro de 2024, o go-
verno de Minas anunciou a duplica-
ção do trecho da BR-356, que liga 
Mariana à BR-040 com recursos do 
acordo de repactuação da barragem 
de Fundão e a entrega à concessão 
privada neste ano. A obra prevê 67 
quilômetros de duplicação, recu-
peração de pavimento e correção 
de curvas críticas na BR-356, além 
da construção de 39,8 km de faixas 
adicionais e um contorno de 7,3 km 
em Cachoeira do Campo.

O governo de Minas insiste que 
o projeto trará melhorias significati-
vas, incluindo redução do tempo de 
viagem, segurança viária, geração 
de empregos e melhorias em aces-
sos e interseções. Entretanto, mora-
dores, vereadores e deputados acre-
ditam que falta transparência e um 
projeto executivo detalhado que 
discorra sobre o alto valor previsto 
para o pedágio, bem como a situ-
ação dos residentes nas áreas das 
faixas que serão concedidas para 
a duplicação. A duplicação da BR-
356 vêm sendo tema constante de 
debate em Mariana e Ouro Preto. 

Moradores da Vila São Vicente pediram soluções às autoridades 
em Audiência Pública do mês passado

Amanda de Paula Almeida

PM prende dois traficantes em Mariana
AMANDA DE PAULA ALMEIDA

A Polícia Militar de Mariana recebeu uma de-
núncia na última quarta-feira (5) de tráfico de dro-
gas no bairro Barro Preto. Os policiais realizaram 
uma busca pelo imóvel denunciado e prenderam 
dois suspeitos, com idades de 31 e 25 anos. 

Na residência denunciada, foram apreendidos 
oitenta e três pinos com cocaína, trinta e seis pe-
dras de crack, vinte e nove porções de maconha, 
R$ 372,00, uma balança de precisão, dois cader-
nos de anotações de tráfico de drogas e cinco te-
lefones celulares de origem suspeita. Os suspeitos 
foram conduzidos para a Delegacia de plantão, 
onde foram entregues às drogas e materiais apre-
endidos pelos policiais militares. 

Drogas, dinheiro, celular e outros materiais 
foram apreendidos

52º BPM/ 3ª RPM

Órgão da Catedral da Sé 
será enviado à Espanha 
para restauro

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

No último domingo (9), a Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria 
de Patrimônio Cultural e Turismo e do Conselho Municipal do Patrimônio 
Cultural (COMPAT), realizou o Protocolo de Envio dos someiros do órgão 
Arp Schnitger, da Catedral Basílica de Nossa Senhora da Assunção (Igreja 
da Sé), para restauro no exterior.

O órgão foi um presente do Rei de Portugal, Dom João V, à primeira Sé 
de Minas Gerais. Os someiros são as peças que distribuem o ar dentro do 
instrumento e serão restauradas pelo organeiro Frédéric Desmottes, na cida-
de de Cuenca, na Espanha. Os recursos investidos nesta intervenção somam 
R$1,2 milhão e são do Fundo Municipal de Preservação do Patrimônio His-
tórico e Cultural.

A reinauguração do Órgão está prevista para o final deste ano, quando a 
Arquidiocese de Mariana completa 280 anos. O prefeito de Mariana, Juliano 
Duarte (PSB), esteve presente durante a cerimônia e falou sobre a impor-
tância de se preservar o patrimônio histórico de Minas Gerais. “A prefeitura 
de Mariana sempre estará apoiando ações, junto à Arquidiocese, para que 
nós possamos restaurar nosso patrimônio. E cada vez mais a gente possa ter 
nossa cidade linda, as nossas igrejas restauradas e de portas abertas para os 
nossos fiéis”, declarou o prefeito.

O Padre Geraldo Buziani também destacou a importância do Órgão 
para a história de Mariana: “Além da função litúrgica, ele também atrai apre-
ciadores da música. Nossa expectativa é que, no dia 8 de dezembro de 2025, 
possamos reinaugurá-lo nas comemorações dos 280 anos da Arquidiocese”.

O restauro do Órgão já dura alguns anos
A restauração do Órgão teve início em 2016, a remontagem, prevista 

para setembro de 2022, teve seu prazo estendido devido a alguns imprevis-
tos que foram sendo encontrados. Durante a limpeza para remontagem foi 
descoberto que as duas peças principais do instrumento, os someiros, que 
desempenham papeis como se fossem o motor do órgão, pois levam o ar 
para os tubos, estavam comprometidas com a presença de cupins. 

Diante desse imprevisto, a única solução prevista, segundo Fréderic, é 
levar as duas peças para sua oficina, na Espanha, tirar todas as partes de com-
pensado e voltar a colocar as partes de carvalho que foram substituídas no 
ano de 1982. “É um trabalho bem delicado, que precisa ter ferramentas es-
peciais, como temos na oficina, e também ter carvalhos bons, que se tenham 
dez anos de secagem, para garantir o futuro e funcionamento do órgão”, 
destaca o organeiro em 2022. 

FONTES: Thalia Gonçalves/Arquidiocese de Mariana

Thalia Gonçalves/Arquidiocese de Mariana

O Órgão Arp Schnitger foi um presente do Rei de Portugal, Dom João V
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Revelação 
de Fotos 
de celular

Fotografias 
em geral

Brigada Municipal de Itabirito recebe 
nova ambulância para trabalho

VICTÓRIA OLIVEIRA

VICTÓRIA OLIVEIRA

Prefeitura de Itabirito abre inscrições para o 
Golden Biker XCO 2025
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Golden Biker 2024

ITABIRENSE ESPORTE CLUBE

O Presidente Administrativo do Itabirense Espor-
te Clube, no uso das atribuições que lhe conferem o 
art.63, do Estatuto Social, para fins que dispõe o art.64, 
III, do Estatuto Social, vem, de forma exigida no caput 
do art.63 do Estatuto Social, convocar todos os Só-
cios-Proprietários adimplentes com suas obrigações 
sociais, para a Assembleia Geral Ordinária de delibe-
ração e análise de contas do ano de 2024. A ser reali-
zada  no dia 30/03/2025 ás 9H00 horas ( nove horas ), 
na Praça de Esportes , localizada na Avenida Queiroz 
Junior, nº 659, bairro Praia, Itabirito/MG. Na forma do 
art.66,I e II do Estatuto Social, a assembleia será insta-
lada , em primeira convocação com a presença de 2/3 
(dois terços) do número de associados em condições 
de votar, e qualquer número de associados, em segun-
da convocação. Itabirito, 11 de março  de 2025.

Marcelo Freitas Teixeira
Presidente Administrativo 2025/2027

Convocação Assembleia 
Geral Ordinária

Na última quinta-feira 
(06), a Prefeitura de Itabi-
rito, por meio da Secretaria 
de Segurança, Prevenção e 
Mobilidade Urbana, entre-
gou uma nova ambulância 
à Brigada Municipal. Foi a 
sétima viatura entregue às 
forças de segurança de Itabi-
rito nos últimos dois meses.

A entrega do veículo, 
modelo Mercedes-Benz 
Sprinter, aconteceu na sede 
da corporação e, de acordo 
com a prefeitura, tem como 
objetivo ampliar e aprimorar 
o atendimento à população 
durante as ocorrências.

A Brigada de Incêndio é 
formada por uma equipe de 
pessoas treinadas para agir 
preventivamente e no combate a princípios de incêndio, além 
de prestar os primeiros socorros até a chegada de equipes es-
pecializadas. Uma ambulância é fundamental para a prestação 
de seus serviços.

“Temos investido de forma contínua na Brigada Municipal 

e essa entrega é de extrema importância para que o atendimen-
to continue sendo realizado com qualidade e agilidade. Forta-
lecer a Brigada Municipal é essencial para Itabirito”, afirmou 
o secretário de Segurança, Prevenção e Mobilidade Urbana, 
Admilson Santiago. 

Homem tenta furtar produtos no supermercado, em Itabirito, 
mas acaba apreendido

No último fim de semana, a Guarda Civil Municipal de 
Itabirito precisou apreender um homem por suspeita de furto 
no Farid Supermercados Matriz, na Praça Doutor Guilherme, 
Centro de Itabirito. O fato se deu no sábado (08) à noite, e R$ 
319, 99 em produtos estariam sendo levados sem o pagamento 
efetuado.

Inicialmente, a equipe foi acionada para verificar uma 
possível briga no local, mas ao chegar, foi informada por um 
funcionário do supermercado sobre um caso de furto. O sus-
peito foi abordado na saída do estabelecimento e conduzido 
ao interior da loja, onde foram encontrados itens como carnes, 
pizzas, café e bebidas alcóolicas, dentro de uma mochila e em 
uma cesta de compras.

O homem confessou o crime e foi conduzido para a dele-
gacia, após receber atendimento médico de praxe. Já os produ-
tos, por serem perecíveis, permaneceram no estabelecimento.

A adrenalina e o alto 
desempenho dominarão o 
Alto do Cristo, em Itabirito, 
durante mais uma edição do 
Golden Biker, que ocorrerá 
no dia 23 de março, a partir 
das 8h. Organizado pela Pre-
feitura, por meio da Secre-
taria de Esportes e Lazer, o 
evento reunirá atletas de to-
das as idades, que disputarão 
acirradas competições em 
um cenário deslumbrante. 

As inscrições para par-
ticipar da competição estão 
abertas até o dia 17 de mar-
ço e podem ser feitas pelo 
aplicativo Conecta Itabirito. 
Estão disponíveis 29 cate-
gorias, divididas entre os naipes masculino e feminino, além 
da categoria kids.“Este evento tem sido um grande sucesso. 
Observamos o crescimento constante dessa modalidade na 
região, que tem atraído cada vez mais adeptos. Estamos prepa-
rando uma grande festa do esporte e contamos com a presença 

maciça dos atletas de Itabirito”, afirma o secretário de Esportes 
e Lazer, Eduardo Braga. 

A pista do Golden Biker no Alto do Cristo tem um per-
curso total de 4 km e conta com diversos obstáculos, propor-
cionando provas de alta adrenalina e intensa competitividade.
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2ª edição do "Fala, Cidadão" é 
realizada na região dos Portões
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Iniciativa visa promover competições, gerar renda para 
comerciantes e arrecadar donativos para famílias carentes

cogumelo2005@yahoo.com.br

NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Lei Municipal: O prefeito Elio da Mata 
sancionou a lei 4.193, de autoria do vereador 
Daniel Sudano, instituindo o dia 4 de setem-
bro como in memoriam aos prefeitos de nos-

sa Itabirito. O projeto teve aprovação unânime na casa Legislativa. 
Nossa cidade reverencia as lideranças que no exercício do cargo de 
prefeito escreveram uma bonita história do nosso desenvolvimen-
to. Bela Iniciativa!
Gato do mato: O Itabirito F.C., que disputará a série D do cam-
peonato Brasileiro, definiu que sua sede será no campo do Vila 
em Nova Lima. Enquanto isso, Itabirito aguarda a finalização das 
obras da Arena Telê Santana, cujo projeto em três fases está sendo 
realizada no Estádio Dr. Alberto Woods Soares e terá capacidade 
para 7 a 10 mil torcedores. Na série D, o Clube está na chave A7, 
e enfrentará O Goiatuba-GO, Inter de Limeira-SP, Monte Azul-SP, 
Operário-MS, Uberlândia-MG, Operário-MS, Cascavel-PR, Mon-
te Azul-SP, e Cianorte-PR. Os jogos iniciam em 13 de abril e ter-
minam em28 de setembro. Todos sonham com o acesso à série C 
do campeonato brasileiro do próximo ano.
Bom companheiro: Dirlei Gomes, aniversariante, comemora a 
data ladeado de amigos e familiares. Gente de expressão em nossa 
sociedade! Trabalha numa destacada empresa e na vida profissio-
nal prestou grandes serviços ao União Sport Club. Ele é torcedor 
do time do outro lado da lagoa e possui grande círculo de amiza-
des. Parabéns!
Sem espaço: Ainda estou aqui, filme premiado e destaque ainda 
para a atriz Fernanda Torres, o cessar-fogo na Faixa de Gaza, Guer-
ra da Rússia e Ucrânia, enfermidade do prefeito da capital Fuad 
Noman, preocupação com a saúde do Papa Francisco, oscilação 
do dólar e das bolsas de valores, Beija-Flor de Nilópolis Campeã 
de 2025. Córrego Seco cheia d’água, de quando em vez anda fal-
tando água na Praia. Esquina do Chope que virou xodó da terra, 
mas continua com o chope gelado e deliciosos petiscos. Assuntos 
predominantes na mídia e que impedem comentários sobre futebol 
no momento.
Mulher itabiritense: Nos quatro cantos da cidade, dia 8 de março, 
foi festejado o dia da mulher. Predominaram as mensagens de ca-
rinho e admiração, noite de gala para os casais apaixonados e mães 
que são verdadeiras heroínas. Faz lembrar os tempos da radialista 
Dica, saudosa Raimunda Lemos Baêta, que através do rádio ou na 
casa legislativa fazia do dia um evento, cheio de brilho e gratidão. 
Mulheres empoderadas são como flecha lançada ao vento, sua de-
terminação é o arco, e seus sonhos são o alvo. (Rogéria Baeta in 
memoriam).
Balanço geral: O Carnaval de Itabirito teve 7 dias de muita músi-
ca, animação, shows e belas fantasias. Foram 90 shows espalhados 
em diversos palcos incluindo São Gonçalo Do Bação e Acuruí. O 
espaço Kids foi muito criativo e as crianças puderam aproveitar 
bem as oficinas. Gente de toda região fizeram rasgados elogios ao 
nosso carnaval, conforme Radar Geral, que destaca ainda a segu-
rança e o sistema de limpeza.
Sonho realizado: Colando grau em psicologia o jovem Luís Car-
los Silva Neto, filho da educadora Alessandra e neto do casal Maria 
Aparecida e Luís Carlos Silva. Amigos e familiares congratulam 
com este jovem que se formou pela faculdade Alis Itabirito. A fes-
tança foi patrocinada pelo avô (Luizinho ex-atleta do União e tor-
cedor do time do outro lado da lagoa). Parabéns, Netinho!
Lixo Zero: A cidade de Florianópolis executa um interessante 
projeto denominado Lixo Zero (SC) com grande eficácia. Uma 
ideia que serve para inspirar nossos gestores da Região dos Incon-
fidentes, mesmo que seja através de um projeto piloto. O resultado 
significa saúde da população que merece esgoto tratado e controle 
absoluto das toneladas de lixo recolhidas diariamente.

Na Grande Glaura: Casa antiga, 
sede da banda musical Santa 

Cecília de Glaura, esta casa hoje 
é onde o coral de Glaura, Sagrado 

Coração de Jesus, ensaia músi-
cas aos domingos, faz apresenta-
ção nas igrejas ou em locais onde 

são convidados. Cantam vários 
tipos de músicas: católicas, 

folclóricas e populares, relem-
brando sempre músicas antigas 
brasileiras, acompanhados por 

violão, formado pelas pessoas do 
querido distrito sob a batuta da 

maestrina Marli. Ela e seus irmãos 
são de família de músicos, o seu 

pai Almiro Serafim Cruz (Pito) 
foi um dos melhores músicos 

regionais, tocava o famoso bom-
bardino, foi também professor de 
música. Hoje a banda não existe 

mais, mas o coral Coração de 
Jesus permanece, nos alegrando 

com belas canções, sempre na 
sede antiga de Glaura, onde eles se reúnem para ensaio e confrater-

nizações. “Nós que moramos em Glaura, aplaudimos e agradece-
mos. Sempre há músicas cantadas aos sábados durante as missas 

e casamentos locais. O coral é formado por cantores de Glaura”. 
(Aílza Silva)

Nesta terça-feira, 11 de mar-
ço, aconteceu a segunda edição do 
projeto Fala, Cidadão. Desta vez, o 
encontro foi com os moradores dos 
bairros Portões, Van Damme 1 e 2, 
Alameda Chaparral 1 e 2, Recan-
to da Mata, Recanto da Siriema e 
Campo Belo. 

A reunião foi realizada na Asso-
ciação Comunitária do bairro Por-
tões e contou com ampla presença 
da população. O evento foi uma 
oportunidade para que os morado-
res desses bairros pudessem falar 
sobre seus anseios com o prefeito, 
Elio da Mata, e com os secretários. 

“O que a gente observa é que 
essa oportunidade de a população 
ter contato direto com a adminis-
tração é muito importante. Alguns 
assuntos dependem apenas de uma 
orientação e essa proximidade aju-
da a trazer soluções para os cida-
dãos. Por isso, esse projeto é uma 
maneira de reforçar a democracia”, 
disse o prefeito. 

“O Fala, Cidadão está sendo 
muito importante. Deu para per-

ceber que a população está acredi-
tando que vai dar certo e a reunião 
que tivemos aqui mostrou que essa 
aproximação entre os moradores 
e a administração realmente está 
acontecendo”, afirmou Denilson 
de Lima, presidente da Associação 
Comunitária do bairro Portões. 

Conheça o Fala, Cidadão
O projeto Fala, Cidadão foi 

criado para aproximar os morado-
res de Itabirito do Governo Mu-
nicipal. Assim, a gestão fica mais 
próxima da população e pode ouvir 
suas demandas de forma contínua. 
Além da região do bairro Portões, a 
região do bairro Gutierrez também 
já recebeu o projeto que, ao longo 
do ano, continuará a ofertar encon-
tros por toda a cidade.

Itabirito cria Programa Esporte Solidário 
para incentivar práticas esportivas

Com o objetivo de incentivar 
a prática esportiva e promover a 
solidariedade, foi sancionada em 
Itabirito a Lei n° 4.195 que institui 
o Programa Esporte Solidário no 
município. A iniciativa busca unir 
esporte e cidadania, promovendo 
competições que gerem entreteni-
mento para a população, criando 
oportunidades de renda para vende-
dores ambulantes e arrecadando ali-
mentos e agasalhos para pessoas em 
situação de vulnerabilidade social.

O programa fará parte do calen-
dário oficial do município e contará 
com o apoio do Poder Público Mu-
nicipal, que será responsável por 
promover eventos esportivos de 
diversas modalidades, divulgar as 
competições, garantir a inclusão e 
acessibilidade de pessoas com de-
ficiência, disponibilizar materiais e 
locais para os eventos, além de pro-
videnciar segurança e interdição de 
vias, quando necessário.

De acordo com a lei, os eventos 
que contarem com plateia poderão 
ter a entrada cobrada por meio de 
ingressos, alimentos ou agasalhos, 
dependendo da necessidade e da 
data da competição. Além disso, 
casos de agressão física durante as 
competições deverão ser registra-
dos em ata, e os infratores serão 
impedidos de participar de eventos 
futuros.

O vereador Fabinho Fonseca 
(PSD), autor do Projeto de Lei, des-
tacou a importância do programa 
para a comunidade. "O Programa 
Esporte Solidário visa promover 
não apenas a prática esportiva, mas 
também a inclusão social e a solida-
riedade entre os cidadãos de Itabiri-

to. Em um cenário onde a prática de 
esportes pode servir como um meio 
de entretenimento e integração so-
cial, o programa propõe a arrecada-
ção de donativos para aqueles que 
mais necessitam, alinhando a di-
versão ao exercício da cidadania", 
afirmou.
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Sede de Associação Comunitária de Artesãos e 
Agricultores é reinaugurada em Maciel VICTÓRIA OLIVEIRA

No último domingo (09), a comu-
nidade de Maciel, sub-distrito de São 
Bartolomeu, em Ouro Preto, come-
morou a reinauguração da Associação 
Comunitária de Artesãos e Agricul-
tores de Maciel. As obras foram rea-
lizadas por trabalhadores da própria 
região, com recursos da emenda par-
lamentar do deputado federal Patrus 
Ananias (PT), distribuída pelo progra-
ma Pró-Comunidade, da Secretaria de 
Governo da Prefeitura de Ouro Preto.

O evento de reinauguração con-
tou com a presença de moradores, 
membros da associação, do prefeito, 
Angelo Oswaldo, da vice, Regina 
Braga, Yuri Borges, secretário de 
Governo, e do presidente da Câmara 
de Vereadores, Vantuir Silva. O local, 
que já funcionou como escola, agora 
poderá ser utilizado para atendimen-
tos de saúde, encontros comunitários, 
reuniões, festas e eventos culturais.

“Essa reforma foi muito impor-
tante pra gente porque é um espaço 
que a gente usa muito, e é muito 
necessário aqui pra comunidade. É 
onde a gente encontra, é onde a gente 
faz nossas reuniões, nossas confrater-
nizações, e a gente está muito satisfei-
to com o resultado final da reforma”, 
afirmou a presidente da associação, 
Quênia Dias.

“Maciel ficou conhecida no Bra-
sil inteiro pela qualidade do seu arte-

sanato. É um trabalho muito bonito 
que é feito pela comunidade, e agora 
ganha um Centro Comunitário à altu-
ra desse trabalho que a sua população 
realiza, e que todos construíram jun-
tos com apoio da Prefeitura”, ressal-
tou Angelo Oswaldo em depoimento 
nas redes sociais.

Maciel: da Carvoaria ao 
Artesanato Sustentável

A comunidade de Maciel, antes 
dependente da atividade de carvoa-
rias, viu esse trabalho ser extinto em 
2006. O trabalho era considerado in-
salubre e de grande impacto ambien-
tal, mas ao chegar ao fim, deixou na 
incerteza muitas mulheres da região, 
que até então dependiam dessa renda.

Em 2003, um galpão foi doado 
ao vilarejo para incentivar o arte-
sanato, levando à criação da Asso-
ciação Comunitária de Artesãos e 
Agricultores de Maciel (ACAAM), 
que busca impulsionar um desenvol-
vimento sustentável. Desde então, o 
foco se voltou, principalmente, para 
a produção com retalhos de tecidos, 
um processo que revelou o potencial 
criativo das artesãs locais. Hoje, o 
trabalho, que começou apenas como 
a produção de colchas, foi ampliado 
para bolsas, almofadas e utilitários, 
consolidando o artesanato como al-
ternativa econômica e coletiva da 
comunidade.

Local antes da reforma Local após reforma

Redes Sociais programa Pró-Comunidade

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br
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Mina Patrimônio: Grupo Minerar inicia apresentação do 
empreendimento à comunidade local

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

Uma lenda de terror Uma lenda de terror 
da Quaresmada Quaresma

Valdete 
Braga

Estamos na Quaresma, período considerado por várias religiões 
como época de reflexão e preparação para a ̀ Páscoa. São quarenta 
dias, que começam na Quarta-Feira de Cinzas e terminam no Do-
mingo de Ramos. 

Muitas pessoas consideram também uma época de penitência, 
o que fez surgirem várias histórias de assombrações e afins, como 
a seguir:

Reza a lenda que, há muito tempo, em uma fazenda onde mo-
ravam um casal muito rico e seu único filho, foi trabalhar uma jovem 
de rara beleza. O filho e a jovem se apaixonaram, e ela engravidou. 
Mesmo contra os padrões da época, o rapaz quis casar-se com a 
empregada e assumir o filho, mas, ao contar para o pai os seus de-
sejos, este não aceitou e amaldiçoou a criança, que nem havia ainda 
nascido, dizendo que jamais aceitaria um neto filho de uma criada.

O rapaz então pediu à moça que juntasse suas roupas e os dois 
partiram. Com o que tinha de economias, comprou um pequeno sítio 
e passou a morar ali com a esposa. Passaram por muitas privações, 
mas se mantiveram unidos. Chegou o dia da criança nascer, e, para 
tristeza de ambos, ela não sobreviveu.

Os pais ficaram arrasados, mas seguiram com a vida. O rapaz, 
antes um herdeiro que não fazia nada, cercado de criados para ser-
vi-lo, tornou-se um homem responsável e trabalhador, mas, após 
a perda do filho, ficou amargo e deixou de acreditar nas tradições.

Conta-se que, naquela época, uma besta rondava a região du-
rante a Quaresma, e por isto ninguém trabalhava nesta época. Os 
sitiantes e fazendeiros estocavam alimentos e evitavam sair até du-
rante o dia, por medo de se encontrarem com a besta.

Em uma dessas Quaresmas, preparando-se para sair, a espo-
sa implorou para que não fosse e ele respondeu “eu só pararia de 
trabalhar se meu filho estivesse vivo”. Seguiu seu dia normalmente 
e, ao voltar para casa, de repente o cavalo empacou, recusando-se 
a seguir. O homem desceu, para ver se ele estava machucado, e 
ouviu, entre os arbustos, um choro de criança. Aproximou-se lenta-
mente e, surpreso, deparou-se com uma criança recém-nascida em 
meio a um dos arbustos. Tentou tocá-la e neste momento sentiu algo 
às suas costas e, virando-se, deu de cara com um monstro horrível, 
de chifres e olhos flamejantes.

- Você quer seu filho de volta? Perguntou a besta. Pode levá-lo, 
mas terá de me dar a sua alma em troca. 

Apavorado, o homem correu para casa e contou à esposa o que 
aconteceu.

- Vamos orar - disse ela. Eu te avisei que a besta fica nos ron-
dando e aproveita as oportunidades para nos testar.  Você precisa 
aceitar a vontade de Deus, que levou nosso filho, e voltar a cumprir 
os rituais.

A partir daquele ano o homem nunca mais trabalhou na Quares-
ma, e ele e a esposa seguiram tranquilos até o fim da vida.

Instalada na região de Botafogo, o empreendimento anuncia início de suas atividades
A Mina Patrimônio, uma ini-

ciativa do Grupo Minerar Participa-
ções, com sede em Nova Lima-MG, 
anunciou o início de suas operações 
na localidade de Botafogo, em Ouro 
Preto. Em comunicado de imprensa, 
foi informado que o projeto “contou 
com a aprovação e licenciamento de 
todas as autoridades competentes, e 
representa um marco importante para 
o desenvolvimento sustentável da re-
gião”. O comunicado, encaminhado 
ao jornal O Liberal, detalha as expec-
tativas em torno do empreendimento.

Regularização e 
Conformidade Legal

A operação da Mina Patrimônio, 
que teve início em março de 2025, 
está respaldada por uma licença ex-
pedida pela Fundação Estadual de 
Meio Ambiente (FEAM), órgão 
responsável pelo licenciamento am-
biental estadual em Minas Gerais. 
Essa aprovação garante que todas as 
práticas necessárias para o início da 
operação estejam em conformidade 
com as regulamentações ambientais, 
“assegurando um desenvolvimento 
responsável e transparente”. 

Socioeconomia
A expectativa da empresa é que 

durante todo o período previsto de 
atividade, a Mina Patrimônio seja 
uma fonte constante de empregos e 
geração de renda para a comunidade 

de Ouro Preto, contribuindo signifi-
cativamente para o desenvolvimento 
socioeconômico local. Além disso, 
o empreendimento afirma contar ser 
um potencial parceiro para os proje-
tos existentes na região, fortalecendo 
a cadeia produtiva local.

Tecnologia e Responsabilidade 
Ambiental

Segundo o comunicado, a ope-
ração da Mina Patrimônio se desta-
ca pela utilização de tecnologia de 
ponta, especialmente pela utilização 
do método de mineração a seco. A 
técnica elimina a necessidade de bar-
ragens e pilhas de rejeitos, minimi-
zando significativamente os impactos 
ambientais e assegurando uma maior 
segurança para a comunidade local e 
para o meio ambiente. 

Patrimônio Histórico e Cultural
Para a equipe da Mina Patrimô-

nio, “a mineração em Ouro Preto é um 
capítulo fundamental na história do 
Brasil, exercendo um impacto profun-
do e duradouro na formação econômi-
ca, social e cultural do país. A riqueza 
gerada pela atividade foi essencial 
para a construção de majestosas igre-
jas barrocas, além de enriquecer o 
patrimônio artístico e arquitetônico 
amplamente apreciado. Ouro Preto é 
uma cidade que preserva com cuidado 
e dedicação sua rica história e tradição, 
mantendo viva a memória de seu pas-

sado glorioso. Estendemos um convi-
te à comunidade local e a todos os in-
teressados para se juntarem a nós nesta 
jornada, que visa não apenas impul-
sionar o desenvolvimento econômico, 
mas também priorizar práticas seguras 

e sustentáveis, em respeito ao meio 
ambiente e ao rico legado histórico da 
região. Juntos, podemos construir um 
futuro próspero e responsável”, afirma 
o comunicado.

Saneouro registrou queda de 
67,8% nas reclamações de falta 
d'água durante o Carnaval
Número de reclamações na sede e nos 12 distritos foi de 57, 120 a 

menos que as 177 registradas em 2024
A operação especial 

montada pela Saneouro para 
garantir o abastecimento de 
água em Ouro Preto, seja na 
sede ou nos 12 distritos, du-
rante o Carnaval 2025 surgiu 
efeitos. Entre a sexta-feira, dia 
28 de fevereiro, e a quarta-fei-
ra de Cinzas, dia 5 de março, 
houve uma queda de 67,8% de 
reclamações de falta de água 
registradas no s canais de aten-
dimento a clientes da empresa 
na comparação com o mesmo 
período de 2024. Em 2025, 
houve 57 reclamações do tipo, 
frente a 177 registradas em 
2024 e 168 em 2023.

“Estamos satisfeitos com 
o resultado, que demonstra 
que os esforços da empresa 
surtiram efeito”, diz o superin-
tendente da Saneouro, Evaristo 
Bellini. Ele conta que a opera-
ção feita pela empresa incluiu 
levantamento dos pontos de 
maior movimento nesta época 
durante o feriado, criação de 
planos de abastecimento para 
estes locais e aumento da frota 
de caminhões-pipa. Além dis-
so, todas as áreas operacionais 
da Saneouro tiveram equipes 
trabalhando durante os quatro 
dias do Carnaval.

PANORAMA

E o Matheus Pedrosa, natural de 
Cachoeira do Campo, filho de 

Marcília, brilhou nas quadras de 
vôlei, quando recebeu o Troféu 
Viva Vôlei, em Uberlândia. Após 
lesão sofrida em Bauru e uma 
semana de tratamento inten-
sivo, o central recuperou-se a 
tempo e foi decisivo na vitória 

frente ao Praia Clube.
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Pré-conferências de Políticas para as 
Mulheres acontece em Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

Bloco do Mô Fio: 100 anos do fundador, 
15 anos de bloco e a esperança de 
muitos outros carnavais VICTÓRIA OLIVEIRA 

A comunidade de Glaura, distrito de Ouro Preto, teve um 
motivo especial para celebrar o carnaval deste ano: o fundador 
do Bloco do Mô Fio completou 100 anos de vida. O senhor 
João Pedro de Santana já foi trabalhador rural, pedreiro, pintor, 
condutor de bonde, dono de bar e cantor de seresta, mas o que 
o liga à festa mais popular do Brasil, é o bloco que leva seu 
nome.

Segundo seu filho, Cleomar Santana, o Sr. João, que ga-
nhou o apelido de “Mô Fio” há muitos anos, por assim se 
referir aos outros e chamar os conhecidos, sempre gostou de 
uma farra e de reunir os amigos, principalmente para cantar e 
animar as festas da região. Nesses encontros relembrava histó-
rias dos carnavais de sua mocidade e lamentava a ausência da 
folia no distrito. Numa dessas reuniões, juntamente com sua 
família, eles tiveram a ideia de criar um bloco de carnaval em 
Glaura para reviver a paixão das folias de sua época.

Assim, em dezembro de 2008 nasceu o “Bloco do Mô 
Fio”, que fez seu primeiro desfile em fevereiro de 2009, tra-
zendo em seu repertório as antigas marchinhas de carnaval, 
sambas e sambas de enredo. O bloco deu certo, cresceu e in-
centivou o surgimento de outros. Hoje, já se tornou tradição. 
Com seus desfiles aos sábados e domingos, ele continua aber-
to e gratuito, mas faz vendas de abadás para arrecadar recursos 
e atualmente conta com o apoio da Prefeitura Municipal.

No ano de 2024, o bloco já realizou o “Carnaval do Cente-
nário”, com músicas e abadás temáticos, já que naquele ano o 
Sr. João completaria um século de vida, contudo, seu aniversá-
rio foi somente em dezembro, há três meses. Seu aniversário, 
inclusive, foi festejado em grande estilo no salão comunitário 
do distrito, com direito a samba e muitas marchinhas, mas foi, 
então, no primeiro fim de semana de março , que ele celebrou, 
de fato, seus cem anos, no período que ele mais ama: o carna-
val. “Nós até brincamos, agora é pra valer”, contou Cleomar. 
João Mô Fio ainda é o puxador de samba, além de compositor 
e Presidente de Honra do bloco.

“A gente faz os ensaios durante o ano, ele participa com 

Senhor Mô Fio posa ao lado de seu bonecão

gente, às vezes até cobra ‘tá chegando o Carnaval, não vai ter 
ensaio não?’, ou pergunta se já tem música nova, sempre na-
quela expectativa, aguardando, graças a Deus tá com a cabeça 
boa, e se Deus quiser vem muito mais carnavais por aí”, diz 
Cleomar.

Neste ano, a Câmara de Vereadores de Ouro Preto vai 
conceder um reconhecimento importante ao Sr. João Mô Fio 
com a Medalha Zé Rosa, uma comenda que homenageia per-
sonalidades e entidades que contribuem com o carnaval ouro-
-pretano. A indicação foi feita pelo vereador Vantuir Silva, e a 
cerimônia de solenidade deve acontecer em breve.

Os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) 
convidam a comunidade do município de Ouro Preto para 
comparecer às Pré-conferências Municipais de Políticas para 
as Mulheres. Os encontros são abertos ao público e não é 
necessário se inscrever.

O Conselho Municipal dos Direitos da Mulher de Ouro 
Preto (COMDIM/OP) é o órgão responsável pela organi-
zação das Pré-conferências e por elaborar e implementar 
diretrizes, programas e políticas públicas para mulheres. A 
entidade pública e permanente foi criada em 2017 e, desde 
então, atua fazendo o controle social da política.

Ao Jornal O Liberal Inconfidentes, a Secretaria de De-
senvolvimento Social informou que os encontros promovi-
dos pelos CRAS permitem que a população apresente ideias, 
sugestões e propostas de políticas públicas para as mulheres. 
Esse levantamento será apresentado oficialmente na Confe-
rência Municipal, ainda no mês de março. 

 
Confira os locais que receberão o evento:

●CRAS Antônio Pereira
● CRAS São Cristóvão: Data: Sexta-feira, 14 de março, 

às 14h, Local: SINDSFOP
● CRAS Padre Faria: Data: Quarta-feira, 19 de março, às 

08h, Local: Casa de Cultura Negra
● CRAS Santa Rita: Data: Quarta-feira, 19 de março, às 

13h, Local: CRAS Santa Rita
● CRAS Cachoeira do Campo: Data: Quinta-feira, 20 de 

março, das 14h às 16h, Local: CRAS Cachoeira do Campo
● CRAS Volante: Data: Sexta-feira, 21 de março, às 13h, 

Local: Motta – Escola Municipal Professora Celina Cruz
A presença e participação do público nas atividades dos 

CRAS viabilizam o fomento à discussões e a elaboração de 
propostas de políticas públicas direcionadas às mulheres do 
município de Ouro Preto. 
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Acidente envolvendo batida micro-ônibus 
e caminhão, em Santo Antônio do Leite, 
deixou feridos e causou queda de energia

VICTÓRIA OLIVEIRA
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Caso Íris Magno: familiares 
fazem apelo para encontrar 
a mulher que está há 23 dias 
desaparecida em Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

Cachoeira do Campo tem aula de 
dança gratuita na Casa de Cultura

VICTÓRIA OLIVEIRA As aulas são promovidas pela Casa da Juventude e também 
se estendem a outros locais na sede de Ouro Preto

A Casa da Juventude de Ouro 
Preto está oferecendo aulas de dan-
ça, de forma totalmente gratuita, 
em diversos espaços, na sede e no 
distrito de Cachoeira do Campo, 
destinadas a todos os públicos de 
interesse.

A iniciativa busca proporcionar 
um momento de lazer e promover 
a prática de exercícios físicos, além 
de movimentar a frequência da 
comunidade nesses espaços. As 
inscrições podem ser realizadas 
pelo telefone (31) 9 9231-2445.

As aulas acontecem du-
rante toda a semana, sempre às 
18h30, com cerca de uma hora de 
duração, nos diferentes locais de 
atuação da Casa da Juventude. Em 
Cachoeira do Campo, o espaço é 
a área aberta da Casa de Cultura, 
que foi inaugurada no ano passado 

e tem promovido algumas ações 
educativas e sociais desde então.

A Casa da Juventude é um 
equipamento público da Prefeitura 
de Ouro Preto, vinculado à Secre-
taria de Desenvolvimento Social.

Veja os dias, locais e endereço 
das aulas:
● Centro Cultural Bairro Piedade

Segundas e Sexta-feiras
Rua Luzia Maria de Souza, 

256, Piedade.
● Casa de Cultura Negra

Quartas-feiras
Rua Padre Faria, 14, Bairro 

Alto da Cruz
● Casa da Juventude de Ouro Preto

Quintas-feiras
Praça Benedito Gonçalves 

Xavier, 140
● Casa da Juventude de 
Cachoeira do Campo

Terças-feiras
Casa de Cultura de Cacho-

eira do Campo, Praça Felipe dos 
Santos, s/nº.

Uma colisão entre um micro-ô-
nibus e um caminhão deixou dois 
homens feridos em Santo Antônio do 
Leite, distrito de Ouro Preto, na últi-
ma segunda-feira (10). Oito passagei-
ros do micro-ônibus foram socorridos 
sem ferimentos, e dois homens preci-
saram ser retirados das ferragens. Eles 
foram encaminhados ao hospital com 
vida.

Inicialmente, publicações de veí-
culos de comunicação e comentários 
nas redes afirmavam que o acidente 
resultou em duas vítimas fatais, mas a 
informação foi desmentida pelo Cor-
po de Bombeiros de Minas Gerais 
(CBMMG), que esteve presente jun-
to à Polícia Militar de Minas Gerais e 
o Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU).

O acidente aconteceu na altura da 
localidade Gouveia. Ainda de acordo 
com o Corpo de Bombeiros, um poste 
foi atingido, e a fiação se encontrava 
sobre o ônibus. A Companhia Ener-
gética de Minas Gerais (Cemig) foi 
acionada, e os fios foram desenergi-
zados. Algumas famílias da região fi-
caram sem energia, e o Departamento 
Municipal de Trânsito (Ourotran) pre-
cisou fazer alterações no trânsito para 
manutenção da Cemig.

O acidente alertou para a circula-
ção de caminhões e carretas na estra-
da em questão e reacendeu o debate 
nas redes-sociais sobre a velocidade 
que os veículos transitam na via.

Na 16ª Reunião Ordinária da 
Câmara Municipal de Ouro Preto, 
os familiares de Íris Magno, desa-
parecida desde o dia 18 de feverei-
ro na cidade histórica, solicitaram o 
espaço de Tribuna Livre para pedi-
rem mais esclarecimentos sobre as 
investigações do caso e reforçar as 
buscas pela mulher.

Os irmãos de Íris, Silvestre To-
más da Silva e Tobias da Silva, res-
saltaram o pedido de informações 
sobre o andamento das diligências, 
por parte da Polícia Civil de Minas 
Gerais, e agradeceram o apoio das 
autoridades municipais durante o 
processo inicial de análises.

Silvestre expôs a dor e sofri-
mento da família diante da ausên-
cia de informações. “São 23 dias 
de muito sofrimento para a minha 
família e para a família do Joaquim 
Moura (companheiro de Íris). Ele 
está com a mãe e o irmão interna-
dos e, também, com a esposa desa-
parecida. Ouro Preto está uma inse-
gurança fora do comum. A Guarda 
Municipal precisa de melhorias 
para atender a sede e os distritos. 
Precisamos da instalação de outros 
dispositivos de videomonitoramen-
to em vários pontos da cidade”, 
destacou.

Ele ainda mencionou que es-
sas melhorias podem impedir que 
novos casos de desaparecimen-
to ocorram na cidade. “Isso que 
aconteceu com minha irmã, eu não 
quero que aconteça com outras mu-
lheres. Eu quero que a Câmara e 
as demais autoridades nos apoiem 
nesse momento”, disse Silvestre.

Tobias da Silva, emocionado, 
revelou o sentimento após o desa-
parecimento da irmã. “Onde ela 
está? É muito difícil para nós da fa-
mília, os amigos e a comunidade do 
Morro São Sebastião. A gente pede 
a Polícia Civil, a Polícia Militar e 
a Guarda Civil Municipal que nos 
ajudem. Isso dói muito no coração. 
Onde está Íris? Onde está Íris?”, 
expressou.

Os vereadores de Ouro Pre-
to manifestaram solidariedade e 
sensibilidade para com a família e 
apontam que ações de segurança 
pública estão em constante avanço. 
Vantuir Silva (Avante), presidente 
da Câmara, reforçou a importân-
cia de auxiliar os familiares de Íris. 
“A Câmara está à disposição para 
ajudar naquilo que for necessário e 
possível”, comunicou.

O vereador e presidente da 
Comissão de Direitos Humanos, 
Kuruzu (PT), indicou que uma 
reunião foi realizada entre os fami-
liares, a comissão e os delegados 
responsáveis pelos procedimentos, 
e trouxe novas atualizações sobre 
o caso. “Toda a tecnologia disponí-
vel para encontrar Íris foi utilizada 
na área. O delegado nos informou 
que, até o momento, não existe cri-
me. Nós esperamos que não tenha 
havido um crime. Quem tiver mais 
informações, que a preste com qua-
lidade e informe a verdade, porque 
isso vai ajudar no processo investi-
gativo”, afirmou.

O presidente da Câmara tam-
bém informou que irá pedir provi-
dências sobre o caso e que os repre-
sentantes da Casa irão acompanhar, 
junto às autoridades e à família, os 
desdobramentos da investigação.

Marcos Delamore

Freepik
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Mais de 30 mil pessoas acessaram a 
internet gratuita nos distritos de Ouro Preto

Como ação do Plano de Apoio 
à Diversificação Econômica de 
Ouro Preto (PADE), a Prefeitura 
de Ouro Preto implementou o pon-
to de internet gratuita nos distritos, 
com o objetivo de proporcionar 
acesso à informação e à tecnologia, 
fortalecendo o empreendedorismo 
local e oferecendo mais recursos à 
comunidade.

Durante a implementação, a 
Sala do Empreendedor Itinerante 
percorreu todos os 12 distritos de 
Ouro Preto instalando o ponto de 
internet em cada um deles e oferen-
do diversos serviços para os empre-
endedores locais.

Em outubro de 2023, o primei-
ro distrito a ser contemplado com 
os serviços foi Antônio Pereira. La-
vras Novas e Cachoeira do Campo 
receberam o serviço em novembro, 
e Amarantina encerrou as insta-
lações de 2023 em dezembro. Os 
terminais registraram um total de 
3.305 acessos à rede até 31 de de-
zembro de 2023.

Durante o ano de 2024, os dis-
tritos de Santa Rita de Ouro Preto, 
Glaura, Santo Antônio do Leite, 
Rodrigo Silva, São Bartolomeu, 
Miguel Burnier, Engenheiro Cor-
rêa e Santo Antônio do Salto rece-

beram os serviços.
De acordo com Felipe Guer-

ra, secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Inovação e Tecnolo-
gia, essa é uma ação alinhada ao 
Conselho de Desenvolvimento 
Econômico e Sustentável (CON-
DES) e com a Câmara Municipal 
de Ouro Preto, por meio da indi-
cação dos vereadores Renato Zo-
roastro e Alex Brito, membros do 
CONDES.

“O ponto de internet gratuita 
cumpre uma política pública do 
prefeito Angelo Oswaldo, e a gente 
fica muito feliz com os números, ou 
seja, a população está usando. Isso é 
muito importante. Isso democratiza 
a informação, é o livre acesso. Hoje 
em dia, tudo que a gente faz prati-
camente envolve a internet. Percor-
remos os 12 distritos de Ouro Preto 
levando a Sala do Empreendedor 
Itinerante e o ponto de internet gra-
tuita, cumprindo uma política pú-
blica a curto, médio e longo prazo 
para geração de emprego e geração 
de renda. Pela primeira vez, Ouro 
Preto tem 22 mil postos de trabalho 
formalizados, fomos a 25ª cidade 
que mais gerou emprego em Minas 
Gerais, e isso se deve a uma política 
forte para desenvolvimento econô-

mico e desenvolvimento social da 
nossa população”, ressalta Guerra.

Ponto de Internet Gratuita nos 
Distritos de Ouro Preto

Com o intuito de proporcionar 
acesso à informação, à tecnologia e 
oferecer mais recursos à comunida-
de de uma forma mais democrática, 
o acesso às redes pode ser obtido de 
maneira rápida e prática.

Confira os postos de internet 
gratuita nos distritos:
● Antônio Pereira - Centro Admi-
nistrativo
● Lavras Novas - Casa Paroquial
● Cachoeira do Campo - Centro 

Administrativo (Rodoviária)
● Amarantina - Casa de Pedra
● Santa Rita de Ouro Preto - Casa 
Paroquial
● Glaura - Centro Cultural
● Santo Antônio do Leite - Casa 
Paroquial
● Rodrigo Silva - Sede da Banda
● São Bartolomeu - Posto de Saúde
● Miguel Burnier - Estação Ferro-
viária
● Santo Antônio do Salto - Casa 
Paroquial
● Engenheiro Corrêa - Escola Mu-
nicipal

Para utilizar o serviço de inter-

net, basta acessar a rede “Internet 
Livre Ouro Preto” e realizar seu 
cadastro com nome e e-mail.

O ponto de internet gratuito 
é parte de uma ação do Plano de 
Apoio à Diversificação Econômica 
de Ouro Preto (PADE), por meio da 
parceria entre a Agência de Desen-
volvimento Econômico de Ouro 
Preto (ADOP), o Conselho de De-
senvolvimento Econômico e Sus-
tentável (CONDES) e a Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, 
Inovação e Tecnologia da Prefeitu-
ra de Ouro Preto.



O LIBERAL Ed.1623 - SExta-fEira, 14 dE março/2025

oliberalinconfidentes.com.br
OURO PRETO 14

Banda Sociedade 
Musical União Social

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Silvino da Costa Pimenta, presidente da Sociedade Mu-

sical União Social, localizada a rua Santo Antônio nº 01, Centro, Cachoeira do 
Campo, no uso de suas atribuições, convoca seus músicos para Assembleia 
Geral, a realizar-se no dia 6 de abril de 2025, a partir das 9h, com a seguinte 
pauta do dia: Eleição e posse da nova diretoria e membros do Conselho 
Fiscal da Sociedade Musical União Social. Período da gestão: 17/04/2025 a 
17/04/2027. Cachoeira do Campo, 12 de março de 2025.

Silvino da Costa Pimenta – Presidente

Polícia Militar apreende traficante 
com ecstasy em Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

Na noite de segunda-feira (10), 
durante rondas preventivas em 
Ouro Preto, a Polícia Militar apre-
endeu uma quantidade de ecstasy 
no bairro Bauxita. A ação ocorreu 
por volta de 23h30 e faz parte do 
combate ao tráfico de drogas no 
município mineiro.

Segundo informações da PM, 
durante o patrulhamento, a guar-
nição avistou uma motocicleta de 
modelo Honda Biz, de cor ver-
melha, com a placa levantada. Ao 
perceber a presença dos militares, o 
condutor tentou fugir, mas foi inter-
ceptado.

Com o adolescente, de 17 anos, 
foram encontrados 20 comprimi-

dos de ecstasy/MDMA em sua 
mochila. Ele, acompanhado de sua 
responsável legal, foi encaminhado 
para a delegacia de plantão para a 
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realização dos procedimentos le-
gais. Todo o material foi entregue 
pelos policiais e a motocicleta leva-
da para o pátio.

Operação da Polícia Militar de Ouro Preto 
apreende drogas no bairro Padre Faria

MARCOS DELAMORE

A Polícia Militar apreendeu 
mais de 100 porções de drogas em 
uma rua do bairro Padre Faria, em 
Ouro Preto, na manhã de sábado 
(8). A ação faz parte da operação 
de combate ao tráfico de drogas no 
município mineiro.

De acordo com informações da 
PM, as investigações foram inicia-
das às 11h30 do dia 08 de março, 
e uma operação foi montada para 
desmontar o esquema de distribui-
ção de entorpecentes. Os agentes 
da guarnição PM se deslocaram até 
a localidade denunciada e de difícil 
acesso, observaram a movimenta-
ção de três indivíduos. Entretanto, 
ao visualizarem a viatura policial, 
eles fugiram em direção a uma 
mata fechada. Ninguém foi pre-
so. As diligências continuam para 
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identificar os suspeitos.  
Durante as buscas no local, 

foram encontrados pelos policiais: 
70 pinos e 2 buchas com cocaína, 
22 pedras de crack, 9 unidades de 
drogas sintéticas, 1 balança de pre-

cisão. 
A droga e os materiais apreen-

didos foram encaminhados para 
perícia e as demais medidas serão 
tomadas pelos agentes de seguran-
ça pública. 

Carnaval 2025 registra redução nos índices
de criminalidade na Região dos Inconfidentes

MARCOS DELAMORE

As cidades de Ouro Preto, Ma-
riana e Itabirito, que compõem a 
Região dos Inconfidentes, apresen-
taram uma queda significativa em 
ocorrências policiais e crimes vio-
lentos durante os dias de Carnaval.

As informações divulgadas 
pela Polícia Militar de Minas Ge-
rais revelam que os indicadores de 
crimes violentos recuaram 33,3% 
em comparação com o Carnaval do 
ano anterior. Assim como o número 
de registros policiais (REDS), que 
também apontou uma baixa acen-
tuada de 38,44%, os episódios de 
roubos e furtos caíram 11,2% em 
relação aos dados de 2024.

A Polícia Militar reforçou o 
efetivo para garantir o conforto e 
a segurança dos foliões. Aliado a 
isso, as Forças de Segurança de Mi-
nas Gerais, por meio da Guarda Ci-
vil Municipal (GCM), da 3ª Região 
de Polícia Militar de Minas Gerais 
e da 3ª Companhia Independente 
de Polícia Militar de Policiamento 

Especializado, foram responsáveis 
pela diminuição dos índices crimi-
nais e pelas ações de segurança no 
Carnaval dos municípios.

O comandante do 52º Bata-
lhão da Polícia Militar, o Tenente-
-Coronel PM Giovanni Sebastião 
Mendes, ressaltou os esforços e 
a dedicação dos agentes de segu-
rança para possibilitar um melhor 
evento para o público. “O objetivo 

de promover segurança aos foliões 
moradores e turistas da Região dos 
Inconfidentes, durante o Carnaval 
2025, foi alcançado”, comentou.

Entre os dias 27 de fevereiro e 
4 de março, 34 pessoas foram deti-
das: 14 em Itabirito, 11 em Mariana 
e 9 em Ouro Preto. Durante esse 
período, duas armas de fogo foram 
apreendidas na cidade de Ouro Pre-
to. 
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AMANDA DE PAULA ALMEIDA, MARCOS DELAMORE e VICTÓRIA OLIVEIRA

Primeiras Indicações Geográficas da Região dos 
Inconfidentes são dadas a Ouro Preto e Mariana

OURO PRETO

O Movimento Indicações Ge-
ográficas de Minas Gerais (IGMG) 
concedeu aos distritos de Cachoeira 
do Campo, em Ouro Preto, e Bento 
Rodrigues, em Mariana, as primei-
ras Indicações Geográficas (IGs) 
da Região dos Inconfidentes, pelos 
produtos típicos dos locais. A Ge-
leia de Pimenta Biquinho, de Ben-
to Rodrigues, e a Jabuticaba e seus 
derivados, de Cachoeira do Campo, 
foram reconhecidas pela tradição, 
qualidade e a relação com o territó-
rio de origem.

A apresentação e o anúncio da 
valorização das IGs da região acon-
teceram durante um evento, em 
Ouro Preto, nesta quarta-feira (12). 
O encontro promoveu um momento 
de degustação dos produtos indica-
dos e homenagens aos produtores, 
autoridades municipais e estaduais, e 
empresários. A estratégia é uma for-
ma de fortalecer a identidade mineira 
e impulsionar a economia regional.       

As Indicações Geográficas
As Indicações Geográficas são 

registros conferidos a produtos ou 
serviços únicos, em que a reputação 
e a qualidade estão relacionadas às 
condições do solo e vegetação e à 
influência dos elementos do meio 
ambiente e de ações humanas. A 
certificação é dividida em duas mo-
dalidades, no Brasil: Indicação de 
Procedência (IP) e Denominação de 
Origem (DO), que destacam a noto-
riedade e a tradição na produção do 
bem mercadológico, e o vínculo do 
aspecto de qualidade do produto com 
as características naturais e humanas 
do território, respectivamente.

O Instituto Nacional da Proprie-
dade Industrial (INPI) registrou 129 
indicações no país. Dessas, 24 estão 
em solo mineiro. A Jabuticaba e seus 
derivados, de Cachoeira do Cam-
po, tradicionalmente conhecida por 
“O Ouro Preto de Minas”, mantém 
viva a tradição singular e secular, e a 
economia da localidade. A Geleia de 
Pimenta Biquinho, de Bento Rodri-
gues, tem “o sabor de corações for-
tes” e é um símbolo de resistência e 
reconstrução de uma área rica em sa-
bores e saberes culturais e artesanais.

O Diretor da Federaminas, Ama-
rildo Pereira de Souza, destacou a 
importância do reconhecimento das 
IGs para o fomento e a promoção 
da história dos municípios. “É um 
trabalho que está só começando e, se 
for bem-feito, pode se tornar uma re-
ferência da nossa região”, declarou.

As IGs fortalecem a economia 
local, protegem os saberes tradicio-
nais e valorizam os produtores, além 
de atestar a autenticidade e o padrão 
de qualidade desses produtos. As 
indicações potencializam impactos 
econômicos, sociais e culturais para 
as comunidades, como o desenvol-
vimento local e territorial, preserva-
ção da cultura, a geração de emprego 
e a valorização dos produtos.      

O Movimento IGMG
O Movimento Indicações Ge-

ográficas de Minas Gerais nasceu a 
partir de uma iniciativa estratégica 
do 2º Fórum Regional de Diversi-
ficação Econômica (FRDE), que 
promove o desenvolvimento susten-
tável e a diminuição da dependência 
econômica de setores primários, 

como a mineração. Em 2025, uma 
nova edição municipal do fórum 
acontecerá na cidade de Ouro Preto. 

A ação tem como objetivo a 
valorização dos produtos regionais 
e possibilitar a diversificação eco-
nômica em áreas historicamente 
dependentes da mineração. Além 
disso, busca transformar os saberes 
e fazeres locais em ativos estratégi-
cos e consolidar a identidade cultu-
ral, histórica e geográfica de Minas 
Gerais.       

Anselmo Buss Júnior, diretor do 
Instituto de Inovação e Tecnologias 
Sustentáveis (Inovates), comentou 
sobre o diagnóstico feito para a iden-
tificação do potencial dos produtos 
selecionados. “São os dois primeiros 
projetos da Região dos Inconfidentes. 
Após a apresentação da ferramenta, 
no 2º Fórum de Diversificação Eco-
nômica, a Samarco anunciou, no 
terceiro fórum, que iria apoiar duas 
iniciativas dos municípios de maior 
atuação: Ouro Preto e Mariana. Iden-
tificamos, entre tantas outras, o poten-
cial da Jabuticaba e seus derivados, de 
Cachoeira do Campo, e a Geleia de 
Pimenta Biquinho, de Bento Rodri-
gues”, afirmou.

O prefeito de Ouro Preto, An-
gelo Oswaldo (PV), comemorou a 
valorização das Indicações Geográ-
ficas para a economia da Região dos 
Inconfidentes. “É um momento his-
tórico! Estamos reconhecendo dois 
produtos naturais e típicos de nos-
sos municípios. Tanto a Jabuticaba, 
quanto a Pimenta Biquinho, incen-
tivam a agricultura familiar e isso é 
muito importante para a diversifica-
ção econômica”, expôs Angelo.

O Subsecretário de Liberdade 
Econômica e Empreendedorismo de 
Minas Gerais, Rodrigo Melo, refor-
çou o reconhecimento e o protago-
nismo dos produtores rurais para o 
Estado. “É para isso que nós estamos 
aqui, para podermos ajudar as pesso-
as que produzem, que trabalham e 
que fazem acontecer em Minas Ge-
rais”, mencionou.

Por meio dos selos, os produ-
tores dos distritos de Cachoeira do 
Campo e de Bento Rodrigues terão 

proteção contra imitações, mais es-
paço no mercado e o fortalecimento 
de seus negócios e de suas comuni-
dades, impulsionando o turismo de 
experiência e a economia das loca-
lidades históricas da Região dos In-
confidentes.

Jabuticaba e seus derivados, 
de Cachoeira do Campo

A jabuticaba já é, há muitos 
anos, uma joia para a Cachoeira do 
Campo. O distrito tem, inclusive, 
uma festa que celebra a fruta e seus 
derivados, a tradicional Festa da 
Jabuticaba. Em outubro, a rodovia 
principal, Avenida Pedro Aleixo, se 
enche de vendedores ambulantes 
com jabuticabas nos cestos ou gar-
rafas, que oferecem a fruta aos que 
passam.

O Movimento IGMG calcula 
que a jabuticaba, em Cachoeira do 
Campo, é matéria-prima de pelo 
menos 16 produtos, como molhos, 
geleias, licores, sorvete, óleos essen-
ciais e até preparos, como o tropeiro, 
por isso a indicação geográfica é re-
ferente ao uso da fruta na região, e 
não a uma única receita. 

“É um fruto que dá duas ve-
zes no ano no máximo e que perde 
muito rápido, então assim, a forma 
que a gente teve foi colher as frutas, 
selecionar e fazer os licores. Aí atra-
vés desses licores a gente faz drinks, 
bombons, tem várias coisas e a gente 
também usa a mesma fruta para fazer 
geléias, a gente consegue aproveitar 
até a casca, várias coisas que a gente 
pode estar aproveitando, sem estar 
desperdiçando. Ela é rica pra nós, é o 
nosso ouro negro”, conta Welinária 
da Costa, que produz licores junto ao 
seu marido, Carlos da Costa. 

Além disso, acredita-se que os 
produtores não se restrinjam à Ca-
choeira do Campo, mas também es-
tejam em distritos e localidades vizi-
nhas, como Glaura e Santo Antônio 
do Leite. Saulo Filardi, participante 
da Associação Sumo da Terra, con-
tou que os produtos levados ao even-
to foram preparados em diferentes 
locais, como Cachoeira do Campo, 
Santo Antônio do Santo, de Ama-
rantina,  Maciel, São Bartolomeu, 

Acuruí, entre outros. Ele também 
comemorou a indicação e ressaltou 
a valorização da memória dos distri-
tos: “Isso traz um fortalecimento não 
só do desenvolvimento econômico, 
mas também da história, da cultura, 
da tradição e de todas as histórias 
que nós temos aqui na região”.

Perguntado sobre o futuro da 
Festa da Jabuticaba, que chegará em 
2025 em sua 33ª edição, realizada 
pelo Lions Club de Cachoeira do 
Campo com apoio da Prefeitura de 
Ouro Preto, o secretário de Desen-
volvimento Econômico, Inovação 
e Tecnologia de Ouro Preto, Felipe 
Guerra, disse que a comunidade 
pode esperar avanços: “A Festa da 
Jabuticaba é mais um produto gera-
do pela jabutica, e como Identidade 
geográfica, ela tende a ser mais vi-
sitada, com uma área gastronômica 
e de capacitação e também poderá 
ter grandes shows e atrações, unindo 
cultura e gastronomia, é um produto 
que eu tenho certeza que será incen-
tivado”.

Geleia Pimenta Biquinho, de 
Bento Rodrigues

A “Geleia de Pimenta Biqui-
nho”, produto emblemático feito 
com pimenta biquinho, é um sím-
bolo cultural fruto do trabalho da 
Associação de Hortifrutigranjeiros 
(AHOBERO) de Bento Rodrigues, 
distrito de Mariana (MG). A geleia 
tornou-se o carro-chefe da associa-
ção em 2006, quando as produto-
ras, em parceria com a EMATER, 
começaram a testar receitas para 
aproveitar o excedente da pimenta 
biquinho em conserva. O resultado 
foi a criação da famosa geleia, que 
conquistou o paladar de muitos e se 
tornou um ícone da região.

Em 2015, o rompimento da bar-
ragem de Fundão devastou Bento 
Rodrigues, interrompendo a pro-
dução da geleia. No entanto, já em 
março de 2016, as mulheres respon-
sáveis pela produção retomaram 
as atividades em uma cozinha no 
Bairro Colina, em Mariana. O retor-
no foi possível graças ao estoque de 
pimenta biquinho e aos equipamen-
tos salvos da antiga fábrica, que não 

foi atingida pela lama. Desde então, 
a AHOBERO tem se mantido como 
um símbolo de resistência e preser-
vação da cultura local.

Com o selo de Indicação Ge-
ográfica (IG), a expectativa é que a 
associação ganhe ainda mais força, 
estruturando o desenvolvimento 
comercial e ampliando o acesso ao 
mercado: “Tem que vender, né? O 
objetivo maior é acessar mercado, 
tanto para obter lucro, mas também 
para contar a história da associação, 
do território, do Brasil e, por que não, 
para o mundo", destacou Tâmara Es-
teves, uma das produtoras da Geléia. 

Guilherme Louzada, diretor de 
relações institucionais da Samarco, 
ressalta que o trabalho com as IGs 
vai além do aspecto econômico. Ele 
também está ligado à autoestima da 
comunidade. "Quando falamos de 
IG, falamos de orgulho. Estamos 
mostrando para nós mesmos e para 
o mundo que nossas coisas são boas, 
têm valor e qualidade. Esse trabalho 
é voltado para isso: para que pos-
samos ter orgulho do que produzi-
mos", explicou.

Tâmara também celebrou o 
movimento da IG como uma opor-
tunidade de fortalecer a identidade 
cultural e econômica da região, além 
de promover a história de resistência 
e superação das comunidades. "A IG 
não faz apenas pelo produto, mas 
também é um meio para divulgar 
outros trabalhos locais e alcançar 
um desenvolvimento mais amplo", 
explicou Tâmara. 

O selo, lançado na noite desta 
quarta-feira, reforça a identidade 
patrimonial da produção de Ben-
to Rodrigues e é fruto da busca da 
AHOBERO por parcerias com di-
versas instituições. A expectativa é 
que, com o reconhecimento, a região 
ganhe visibilidade e novas oportu-
nidades, consolidando-se como um 
exemplo de desenvolvimento ter-
ritorial sustentável e inclusivo: “A 
iniciativa conta com o apoio de di-
versos parceiros, fundamentais para 
o sucesso do projeto. "É graças a 
esses parceiros que o trabalho está se 
desenvolvendo tão bem. Mas nada 
disso adiantará se, daqui a algum 
tempo, não vermos resultados con-
cretos, como produtores ganhando 
dinheiro, contratando mais pessoas, 
melhorando a qualidade dos produ-
tos e atraindo turismo. Esse é o foco: 
resultados", ressaltou o representante 
da Samarco. 

A produção da Geleia
A receita da geleia, um patrimô-

nio de Bento Rodrigues, é guardada 
a sete chaves pelas produtoras. Sabe-
-se, porém, que o processo começa 
com a limpeza de laranjas e limões, 
que são espremidos para extrair o 
suco. Em seguida, a pimenta biqui-
nho é processada e misturada ao 
suco, ao açúcar e levada ao fogo por 
cerca de 50 minutos. Apesar de a fá-
brica da geleia ter sido poupada pelo 
rompimento da barragem, a planta-
ção de pimenta biquinho foi total-
mente soterrada pela lama. Hoje, a 
AHOBERO é um símbolo de resis-
tência e manutenção da cultura e tra-
dição de Bento Rodrigues, graças ao 
empenho em continuar a produção 
mesmo após a tragédia.
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Mariana
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Ane Souz

Histórias, Memórias e Mistérios: Livro sobre a Rota 
Turística Jaguara será lançado em junho de 2025

“Histórias, Memórias e Mis-
térios da Rota Turística Jaguara” 
é um livro que promete revelar 
os segredos da Rota Jaguara, um 
circuito turístico que cruza terri-
tórios dos municípios de Itabirito, 
Rio Acima, Ouro Preto, Barão 
de Cocais e Santa Bárbara. Com 
textos do escritor e jornalista Victor 
Stutz e imagens de Ane Souz, fo-
tógrafa com ampla experiência em 
registros de patrimônio histórico 
e natural, a obra, patrocinada pela 
Ferro Puro Mineração e viabiliza-
da pela Lei Federal de Incentivo à 
Cultura, está em fase de produção 
gráfica e será lançada em junho, na 
5ª edição do FESTUR, o Festival 
Internacional de Turismo e Cultura 
de Ouro Preto.

Desde novembro de 2024, 
o escritor, a fotógrafa e o coor-
denador geral do projeto, Gilson 
Fernandes Antunes Martins, estão 
percorrendo as comunidades 
rurais da região para desenvolver 
registros dos diversos atrativos 
existentes na Rota, criada para 
fomentar o turismo e impulsionar a 
economia, a cultura e o desenvol-
vimento sustentável das comunida-
des locais.

“Histórias, Memórias e Mis-
térios da Rota Turística Jaguara” 

é uma publicação bilíngue, da 
Editora Tuya em parceria com 
a Holofote Cultural, que será 
apresentada também em feiras 
internacionais. O livro conta ainda 
com a produção executiva de José 
Carlos Oliveira e a coordenação de 
produção de Ubiraney Silva.

O supervisor socioambiental 
da Ferro Puro Mineração, Gilson 
de Deus, explica que o Grupo 
Avante e a Ferro Puro Mineração 
sabem da importância do papel da 
empresa em apoiar empreendedo-
res e atividades que potencializam 
o turismo e fortalecem a cultura 
local: “Desde o início deste proje-
to, apoiamos a construção da Rota 
Jaguara por meio de treinamentos, 
assessoria, workshops, promoção 
de eventos e várias outras ações. 
Ver esse grupo se desenvolvendo 
e recebendo essa visibilidade nos 
deixa orgulhosos e convictos de 
que estamos no caminho certo para 
contribuir com a economia e o 
desenvolvimento social da região”.

Gilson Fernandes Antunes 
Martins, coordenador da Holofote 
e especialista em projetos culturais 
e turísticos, ressalta que a ideia de 
apresentar a Rota Jaguara em livro 
surgiu para “proporcionar ao leitor 
a oportunidade de vislumbrar o tra-

jeto por meio de relatos populares 
unidos a fatos históricos e registros 
do patrimônio existente na região, 
antecipando as inúmeras expe-
riências que a jornada oferece”. 
Ele destaca ainda que o projeto 
buscou, sobretudo, valorizar a cul-
tura e as memórias dos habitantes 
locais.

Victor Stutz, autor de dez 
livros paradidáticos, vários deles 
premiados, enfatiza a importância 
de registrar esse percurso, que co-
nectava antigas áreas de mineração 
a centros administrativos, seguindo 
o traçado da Estrada Real: “A Rota 
Jaguara reúne todos os elementos 
para se tornar um dos destinos 
turísticos mais envolventes do país, 
pois, além de abrigar monumentos 
ligados ao ciclo do ouro, oferece 
experiências únicas em meio à 
natureza e uma culinária regional 
inigualável”, afirma.

A Rota Turística Jaguara é uma 
iniciativa do Grupo Avante, volta-
da ao desenvolvimento econômico 
e social das comunidades locais 
por meio do turismo de experiên-
cias. Com foco na sustentabilidade 
e na base comunitária, o projeto 
busca fortalecer a cadeia produtiva 
regional e diversificar a economia.
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